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As novas diretrizes para os
cursos de Pedagogia, recen-
temente convalidadas por
portaria do ministro da Edu-
cação, foram formuladas
com óbvio intuito de destruir
os Cursos Normais Superio-
res que se vêmmultiplicando
no País. Constituem-se, de fa-
to, num golpe mortal contra
esses novos cursos, pois de-
terminam que as licenciatu-
ras para os níveis iniciais de
ensino devem obrigatoria-
mente seguir as diretrizes es-
tabelecidas para os cursos
de Pedagogia. Destrói-se to-
da uma nova experiência que
estava dando certo, forman-
do professores para os níveis
iniciais de ensino, sem se-
quer uma avaliação dos seus
resultados. É um “golpe”
também porque passa por ci-
ma da legislação, pretenden-
do que umamera portaria in-
valide determinações explíci-
tas da lei maior da educação
brasileira, a Lei de Diretrizes
e Bases (LDB).
Essas diretrizes consti-

tuem um retrocesso em face
do próprio curso de Pedago-
gia, eliminando não só a habi-
litação para o magistério,
mas todas as demais. Temos
agora, de fato, o “curso ôni-
bus”. Além disso, para corri-
gir um problema se criou ou-
tro, com a habilitação para
os níveis iniciais acoplada ao
curso de Pedagogia. Esse cur-
so forma os especialistas em
educação. Pretende-se que,
por meio dele, toda a refle-
xão, todo o planejamento e
pesquisa sobre o conjunto do
sistema escolar sejam feitos

pelos professores dos estágios
iniciais da escolarização, e ape-
nas eles sejam capacitados pa-
ra atuar em todo o processo
educacional, em todos os níveis
de ensino e de gestão.
Assim, estabelece-se que os

egressos dos cursos de Pedago-
gia estarão capacitados para
realizar o “planejamento, exe-
cução, coordenação, acompa-
nhamento e avaliação”, “tare-
fas próprias do setor de educa-
ção”. Poderão até mesmo tra-
balhar em espaços escolares e
não-escolares, na “promoção
da aprendizagem de sujeitos
em diferentes fases do desen-
volvimento humano, em diver-
sos níveis e modalidades do
processo educativo”, isto é, es-
tarão habilitados para lidar
com bebês, crianças, adoles-
centes e pré-adolescentes,
adultos e idosos.
A mesma pretensão desme-

dida fica aparente quando se
lê que o futuro pedagogo deve-
rá “participar da gestão das
instituições planejando, execu-
tando, acompanhando e ava-
liando projetos e programas
educacionais e não-educacio-
nais”, sem nenhuma menção
especial para os níveis iniciais.
Os egressos do curso de Pe-

dagogia deverão também ter
adquirido a competência para
realizar “pesquisas que pro-
porcionem conhecimentos en-
tre outros: sobre alunos e alu-
nas e a realidade sociocultural
em que estes desenvolvem
suas experiências não escola-
res; sobre processos de ensi-
nar e de aprender, em diferen-
tes meios ambiental-ecológi-
cos” (sic). Além disso, realiza-
rão “diagnósticos sobre as
necessidades e aspirações
dos diferentes segmentos
da sociedade relativamen-
te à educação, sendo capa-
zes de identificar diferen-
tes forças e interesses,
captar contradições e de
considerá-los nos planos
pedagógicos de ensino e
aprendizagem, no planeja-
mento e realização de tare-
fas educativas”.
Para citar apenas mais

um exemplo, o curso pre-
tende capacitar os alunos
para “a aplicação ao cam-
po da educação” (e não só
das séries iniciais) “de con-
tribuições, entre outras,
de conhecimentos como o
filosófico, o histórico, o an-
tropológico, o ambiental-
ecológico, o psicológico, o
lingüístico, o sociológico, o
político, o econômico, o
cultural”. Parece que se
tem em mente não a for-
mação dos professores
das séries iniciais, mas a
de doutores em Pedago-
gia, isto é, professores pa-
ra os próprios cursos de
Pedagogia, trabalhando
em tempo integral em uni-
versidades públicas.
Dos 14 artigos, 14 pará-

grafos e 38 incisos da Resolu-
ção nº 1, de 15/5/2006, há ape-
nas dois itens que se referem
ao trabalho do professor das fa-
ses iniciais do processo escolar:
no artigo 5º, o inciso II afirma
que o egresso do curso de Peda-
gogia estará apto a “compreen-
der, cuidar e educar crianças
de zero a cinco anos, de forma
a contribuir para seu desenvol-
vimento nas dimensões, entre
outras, física, psicológica, inte-
lectual, social”; e o inciso VI
menciona “ensinar Língua Por-
tuguesa, Matemática, Ciên-
cias, História, Geografia, Ar-
tes, Educação Física, de forma
interdisciplinar” – e, sem se re-
ferir à infância, “de forma ade-
quada às diferentes fases do de-
senvolvimento humano”.
As novas diretrizes são não

apenas extremamente preten-
siosas, mas irrealistas, porque
não levam em consideração a
formação anterior dos alunos
que recrutam.
Pergunto-me onde e como

as jovens egressas do nosso
precaríssimo ensino médio pú-
blico, provenientes de famílias
pouco escolarizadas, com seve-

ras deficiências no domínio da
linguagem falada e escrita, da
Matemática elementar, sem co-
nhecimento adequado deHistó-
ria, Geografia e Ciências, estu-
dando à noite e trabalhando du-
rante o dia, que constituem a
maioria dos candidatos à for-
mação paramagistério, irão ad-
quirir esse conhecimento enci-
clopédico. Estas jovens pode-
rão tornar-se boas professo-
ras, mas precisam de um curso
especificamente dirigido a alar-
gar seu horizonte cultural e
aprofundar seu domínio dos
conteúdos necessários ao currí-
culo nos níveis iniciais.
Finalmente, não podemos

admitir que se ignore a LDB, se
destruam os Cursos Normais
Superiores, sem sequer uma
avaliação dos resultados que al-
cançaram e sem uma discus-
são ampla. E isto está sendo fei-
to, por meio de uma portaria
que tomou de surpresa dirigen-
tes de faculdades, secretários
de Educação, o setor de educa-
ção do Congresso e os pesquisa-
dores que vêm, há anos, anali-
sando os problemas da forma-
ção de professores no Brasil. É
necessário, pelo menos, que se
impugne, por infringir a legisla-
ção, o caput dos artigos 2º e 4º,
que impõe aos Cursos Normais
Superiores as diretrizes do cur-
so de Pedagogia.●

Eunice R. Durham foi
secretária de Ensino Superior
do Ministério da Educação

O Rio Amazonas despeja no
mar cerca de 130 milhões de li-
tros de água doce por segun-
do. Com 20 segundos dessa
descarga seria possível abaste-
cer cada um dos 10,5 milhões
de habitantes da cidade de
São Paulo com os 250 litros
que cada um consome por dia,
em casa (chuveiro, cozinha, sa-
nitários, etc.). Muita água.
Pois a agricultura no mundo
consome nada menos que 7,2
quatrilhões de litros por ano,
que corresponderiam à descar-
ga do Rio Amazonas durante
cerca de 640 dias, quase dois
anos. E esse consumo, quase
75% do uso total de água no
mundo, tende a aumentar mui-
to, já que até meados deste sé-
culo China e Índia, com 40%
da populaçãomundial, vão am-
pliar sua utilização em 80%, de
acordo com relatório de 2 mil
especialistas reunidos na Se-
mana Internacional da Água,
em Estocolmo.
Mas há boas notícias tam-

bém. Esses mesmos especialis-
tas acham que o uso de água
na agricultura pode ser reduzi-
do àmetade, se adotadas políti-

cas adequadas. Na verdade, o
uso precisa ser reduzido, já
que hoje mais de 1 bilhão de
pessoas não têm acesso a água
de boa qualidade, mais de 2,5
bilhões não dispõem de sanea-
mento básico, os conflitos se
agravam em toda parte.
Outro relatório recente, o

da Rede WWF (Worldwide
Fund for Nature, o Fundo
Mundial para a Natureza),
mostra que a crise na área dos
recursos hídricos já se estende
aos países mais ricos, entre os
quais Estados Unidos, Japão,
Austrália e os europeus. E ela
se deve a uma junção de fato-
res, entre eles mudanças cli-
máticas, infra-estruturas ina-
dequadas e má gestão. O rela-
tório, entretanto, não se limita
a esses países. Mostra que Chi-
na e Índia tendem a enfrentar
problemas muito graves, por
causa de utilização na agricul-
tura de mais água subterrânea
do que as chuvas repõem.
O Brasil também não esca-

pa. Sua agricultura, na qual o
uso da água é “mal planejado”,
contribui para um quadro
preocupante, ainda que o País
tenha aprovado um Plano Na-
cional de Recursos Hídricos
que o relatório aponta como
um avanço – se chegar à práti-
ca. Porque os problemas não
estão apenas na agricultura,
estão também no despejo de
esgotos sem tratamento nos
rios, no desperdício de água,
na vulnerabilidade dos manan-

ciais de abastecimento públi-
co, nos desmatamentos em
áreas de reservatórios, “na
precariedade do controle dos
órgãos ambientais sobre o uso
da água”.
O relatório da Rede WWF

entra pelo tema do “uso vir-
tual” de água, cada vez mais
freqüente, e que se relaciona
com o consumo principalmen-
te na agricultura. É um tema
introduzido pelo relatório de
29 agências da ONU para o Fó-
rumMundial da Água de 2002
e que, a partir daí, começou a
freqüentar as discussões. O re-
latório da Rede WWF lembra
que para produzir uma batata
são necessários 25 litros de
água; para um ovo, 135 litros;
para um hambúrguer de 150
gramas, 2.400 litros; para o
couro de um par de sapatos, 8
mil litros; para o algodão de
uma camiseta, 4.100 litros. Ou
75 litros para um copo de cer-
veja, 200 para uma taça de vi-
nho, 140 para uma xícara de
café, 40 para uma fatia de pão
de 30 gramas (90 litros se for
acompanhada de uma fatia de
queijo).
Tudo isso puxa o raciocínio

em duas direções. Primeiro, a
de que o consumo de água por
pessoa é muitíssimo maior do
que se imagina, como já se co-
mentou aqui. Se se admitir
que produzir um quilo de car-
ne bovina pode exigir 15 mil li-
tros de água, uma pessoa que
coma 200 gramas dessa carne
por dia estará consumindo, só
aí, 3 mil litros. Se a eles se adi-
cionarem os cereais, os vários
usos domésticos, a água neces-
sária em tudo (combustíveis,
materiais, etc.), não será
exagero dizer que o consu-
mo total do cidadão médio
estará acima de 4 mil li-
tros por dia. Na segunda
direção, vai-se entrar nos
raciocínios sobre exporta-
ção virtual de água que
países como o Brasil fa-
zem – embutida principal-
mente nos cereais e car-
nes que exporta. Água que
os países industrializados
importadores desses pro-
dutos preferem economi-
zar em seus territórios –
mas que não é valorizada,
não tem preço específico.
No Japão, por exemplo,
diz o WWF, 65% dos 1.150
metros cúbicos de água
consumidos anualmente
por um cidadão vêm de fo-
ra do país – isto é, 750 mil
litros, 2 mil litros diários
para cada pessoa.
Esses números podem

vir a ter muita importân-
cia se os países detentores
de recursos e serviços na-
turais – como o Brasil –
conseguirem impor o que
os vários relatórios reco-
mendam: uma política de
valorização da água, de
atribuição de valor, seja
para uso interno, seja na

exportação. Esse é um dos
caminhos possíveis para
uma evolução positiva no pa-
norama dos recursos hídri-
cos – o pagamento pelo uso
da água. Outro caminho está
nos investimentos na manu-
tenção das redes de serviços
de água, pois custamuitas ve-
zes menos conservar um li-
tro de água do que gerar um
litro “novo”, com a constru-
ção de barragens, adutoras,
estações de tratamento. E a
perda média de água nas re-
des urbanas brasileiras está
em torno de 40%.
Outra possibilidade desta-

cada é o fim dos subsídios, in-
clusive para tarifas de ener-
gia elétrica na irrigação. E o
uso de equipamentos adequa-
dos, que não desperdicem
água (como pivôs centrais,
por exemplo). Ainda nessa
área, os documentos cha-
mam a atenção para a conta-
minação progressiva dos ma-
nanciais por patógenos, tan-
to nos confinamentos de ga-
do como na aqüicultura. E
apontam para a eficácia de
caminhos que já estão sendo
trilhados em algumas par-
tes, principalmente na Euro-
pa, como a devolução dos
rios a seu curso originário –
eliminando barragens, retifi-
cações, etc.
Enfim, são muitos cami-

nhos apontados. E todos
com a advertência de que
não se pode perder tempo.
A crise é grave, inclusive

nos países ricos.●
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Umpasso
atrás

Águaestápedindo
muitaurgência

AnthonyGarotinho,ex-governador doEstadodoRio

Tragédianoar
Háalguns anos um caça america-
no, fazendo acrobacias, cortou o
fio de um teleférico na Itália, derru-
bando-o ematandomais de 40
pessoas, entre elasmuitas crian-
ças. O piloto do caça foi retirado
do país pela autoridades america-
nas logo após o acidente e nunca
mais voltou, não respondeu por
nada e não aconteceu nada com
ele. Espero que, confirmando-se a
responsabilidade dos pilotos do
Legacy, o desfecho aqui seja ou-
tro e que paguempelo que fize-
ramde errado. Se fosse umpiloto
brasileiro provocando tal tragédia
nos EUA não tenho dúvidas de
que a pena seria rigorosa. Exigi-
mos tão-somente omesmo rigor.
DEBORAH MARQUES ZOPPI

dmzoppi@uol.com.br

São Paulo

●

Ficome perguntando o que acon-
teceria com umpiloto brasileiro
imprudente se, voando nos EUA,
derrubasse umBoeing norte-ame-
ricano ematasse 155 norte-ameri-
canos. Nomínimo ia ser tratado
como terrorista, já estaria preso e
sua carreira, liquidada. Mas aqui,
não. Umpromotor recusa-se a
mandar prender os pilotos e eles
devemestar hospedados emCo-
pacabana à custa do nosso dinhei-
ro. E assim ficarão, pois nossa
Justiça é covarde e frouxa.
MARCELO PRISTA DE CASTRO

mprista@yahoo.com.br

São José dos Campos

Deapoios
Aocriticar o apoio do casal Garoti-
nho aGeraldo Alckmin, Marta

Suplicy, coordenadora da campa-
nha de Lula emSãoPaulo, esque-
ceu-se de falar do apoio do sr. Ja-
der Barbalho ao presidente Lula,
que até beijou amão dele, e do
apoio do sr. Lula ao sr. NewtonCar-
doso (graças a Deus, não ganhou,
pois o povomineiro já o conhece
muito bem). Para variar, o PT não
vê o próprio umbigo. Política se faz
com sabedoria, donaMarta, não
comdiscursos emque só o PT crê,
apostando que os paulistas são
todos analfabetos. Quanto aos 12
anos doPSDB no governo paulista,
o povo já deu a resposta nas urnas.
PT saudações.
IRMA DUTRA

irmadutra@ajato.com.br

São Paulo
●

Engraçado. No primeiro turno, o
Garotinho apoiou Heloísa Helena, e

parece que ninguém se importou.
SUELY RACY

suelyracy@ig.com.br

São Paulo

Poema
SeDrummond fosse vivo, o poe-
ma seria outro: “Collor apóia Lula
que foi apoiado por Garotinho
que apóia Alckmin que foi apoiado
por Denise Frossard que apoiou
FHCque foi apoiado por ACMque
apoiou Lula que foi apoiado por
Jader Barbalho que apoiou FHC
que foi apoiado por Itamar que
apoiou Lula que foi apoiado por
Maluf que apoiouMarta que
apoiouCovas que apoiou Lula
que apóia Requião que é apoiado
por Quércia que apóia Lula que
apóiaMercadante que foi apoiado
por Erundina que apóia Lula que

apoiouCristovamBuarque que
foi apoiado por Heloísa Helena
que não apóia ninguém.”
CESAR JACOB

calckmin@adv.oabsp.org.br

São Paulo

Jánãoestavanostrilhos?
Lula falou, ementrevista coletiva
após o anúncio do segundo turno,
que nos debates vai comparar os
feitos de seu governo comos do
anterior. Creio que precise ser per-
guntado a ele: se seu governo não
tivesse vindo depois do de FHC,
que consolidou o real, a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, combateu
bravamente a inflação, saneou os
bancos via Proer, deu trilho segu-
ro à economia do Brasil e pôde
enfrentar, sem tantos prejuízos
para o País, cinco crisesmundiais,

renegociou a dívida comos Esta-
dos e continuou a redistribuição
de renda iniciada porMagalhães
Teixeira (PSDB) emCampinas,
com seu Bolsa-Escola, combate
ao trabalho infantil, etc. – que, jun-
tados, deram origemao Bolsa-Fa-
mília –, Lula teria condições de
realizar todos os feitos que apre-
goa? E não se pode esquecer que
FHC sempre teve de lutar contra o
PT, que não queria aprovada ne-
nhuma dessasmedidas.
ENI MARIA MARTIN DE CARVALHO

marcar@laser.com.br

Botucatu

Devoltaaopassado
Afinal, Lula vai disputar o segundo
turno comAlckmin ou comFHC?
Quando é que o presidente vai dei-
xar de olhar para o passado?Que-

EuniceR.DurhamWashingtonNovaes
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Novas diretrizes
para os cursos
de Pedagogia são
um retrocesso

É grave a crise na
área dos recursos
hídricos, inclusive
nos países ricos
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